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Foto: Usina Delta  -  MG      

1. IMPORTÂNCIA DO SETOR 

SUCROENERGÉTICO 
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1. ASPECTOS GERAIS 
                AÇÚCAR & NUTRIÇÃO HUMANA 

Ser humano necessita de 2.000 a 2.500 kcal diária, parte vem do açúcar. 

 

    Fontes: cana, beterraba, sorgo doce, frutas, mel de abelha , etc 

 

              Países produtores de açúcar: 121 

 

Pólos produtores de Açúcar: 

           70 % de cana-de-açúcar (Regiões tropicais e semi- tropicais) 

           30 % de beterraba ( Regiões temperadas ) 

 

Exportadores :  70 % do total é suprido por 5 países 

       Brasil, União Européia, Austrália, Tailândia e Guatemala 



ESTATÍSTICAS DA PRODUÇÃO MUNDIAL 

• Safra 1999 

• 121 países, responsáveis pela produção de 170 

milhões de toneladas (raw value) 

▫ Açúcar de beterraba: 37 milhões de toneladas, 27% 

▫ Açúcar de cana: 98 milhões de toneladas, 73% 

• O crescimento de 18% na produção mundial de 

açúcar na década de 90 refletiu o crescimento da 

produção de açúcar de cana, do qual o Brasil foi 

responsável por 52%. 
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http://www.sindacucar.com.br/produtos_acucar_mercado.html 
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http://www.sindacucar.com.br/p

rodutos_acucar_mercado.html 



Produção de cana-de-açúcar 
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http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/0e/SugarcaneYield.png
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http://www.sugarnutrition.org.uk/the-production-of-sugar.aspx Acesso 06/06/14 
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Produção de cana-de-açúcar em 25 países em 2010 

Fonte: FAO, 2012 Elaborado por Cruz SH, 2012 
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Setor sucroenergético: dimensão 

9 Neves; Trombin, 2014 



10 

Coopersucar - http://www.copersucar.com.br/localizacao.html 
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PRINCIPAIS CONSUMIDORES DE AÇÚCAR 

Aproximadamente metade das exportações nacionais foi destinada a oito 

países: 

- China, Emirados Árabes Unidos, Argélia,  

- Bangladesh, Rússia, Nigéria, Malásia e Indonésia 

 

o restante, a mais de 100 países, entre eles Estados Unidos e membros da União 

Europeia. 

 

China - principal destino do açúcar brasileiro  

 (13% das exportações nacionais do produto) 
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http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/cana-de-

acucar/arvore/CONTAG01_112_22122006154842.html 

Destinos do açúcar consumido pela indústria  
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Neves; Trombin, 2014 
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Exportação anual de açúcar por local de embarque (toneladas) 
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2. EXPANSÃO DA CANA-DE-AÇÚCAR NO 

MUNDO 
 
Primeira técnica produção açúcar cristalizado  - PERSAS 500a.c. – kandi 

 

Purificação açúcar  - árabes e egípcios –século  X e XI – início da refinação. 

 

Açúcar produzido nas Américas – todas as camadas sociais não somente  

                                  as  elites de elevado poder aquisitivo. 

 

Refinaria montadas na Europa  a partir século XVI 

 

Maior desenvolvimento das técnicas de produção aparecimento: 

                     - máquina a vapor; evaporação e cozedores a vácuo, e centrífugas, 

no século XIX. 

 

No século XVII produção açúcar de beterraba supera produção de cana 

            (1883 a 1902) – desde aí hegemonia da cana 



• Matéria prima produtora de açúcar passou por três 
expansões principais: 

 

a) Expansão pérsica 
 - Do Egito se irradiou para outros países da África. 

 

b) Expansão chinesa 
 - A cana, nesta segunda expansão, foi levada a partir da China para o 

Japão, Java, Filipinas, Austrália, Tailândia, etc. 

 

c) Expansão americana 
 - Descobrimento da América em 1492 

 - A cana se espalha rapidamente por todas as regiões tropicais e 
subtropicais deste continente. 

 - No século XVI o açúcar já era importante no comércio entre Europa e 
países produtores como Brasil, Cuba e México. 
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http://www.unica.com.br/linhadotempo/index.html 
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3. EXPANSÃO DA AGROINDÚSTRIA 

AÇUCAREIRA NO BRASIL 

 

• 1533: Primeiro engenho (São Vicente); 

• 1535: Segundo engenho (Pernambuco); 

• Primeira referência comercial em 1521. 

• Período colonial (sec. XVII): desenvolvimento pelos holandeses; 

• Sec. XVIII: concorrência holandesa; (Suriname e Antilhas) 

• 1888 (época da abolição da Escravatura): aparecimento dos “Engenhos 

Centrais” 

• 1933: Criação do Instituto do Açúcar e do Álcool; 

• Década de 60: principais regiões –Sudeste (SP, RJ) e Nordeste (AL, 

PE); 
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 - 1° quinquênio ano  60: crescimento em razão de condições 
extremamente favoráveis do mercado internacional. 
Projeção ano 1970 de 90 milhões de sacas açúcar. 

 

 - Anos de 70 choque do mercado de petróleo: crescimento 
em razão da ênfase dada ao Pro-álcool. 

                15 de novembro de 75 - álcool carburante. 

 

Produção de álcool passando: 

             600 milhões L  em 10 anos para 10,7 bilhões 
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PRODUÇÃO 

DE AÇÚCAR 

E ÁLCOOL 

NO BRASIL 

http://www.conab.gov.br/busca.php? 
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http://www.unicadata.com.br/

historico-de-producao-e-

moagem.php? 
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Markets and stock

Fonte: UNICA, 2010 Elaborado por Cruz SH, 2010 
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653 milhões 

toneladas 

processadas 

Açúcar 

37,7 milhões toneladas 

 

 

 

Etanol 

27.5 bilhões litros 

Bioeletriticidade 

- cogeneração a 

partir do bagaço 

Source: UNICA, 2014 

Leveduras 

22 mil t  

 120  

mil toneladas 
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4. PERSPECTIVAS DE CONSUMO 
MUNDIAL DE AÇÚCAR 

O consumo anual de açúcar mundial: 2006 ~ 150 milhões de toneladas 

 Previsão safra 2012 / 13  170 milhões de toneladas 

   

Essa demanda consistente de consumo de açúcar é crescente no  

mundo, alicerçada em função dos principais fatores: 

- aumento da população mundial; 

- melhoria do nível de vida das populações, o que redunda num           

               maior consumo por habitante 

- novos usos do açúcar.  

        Níveis de crescimento esperado 1,8 a 2,0 % 
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5 .  MERCADO DO AÇÚCAR 
 
A. Mercado interno de açúcar:                                                       

 

  Consumo atual 2006                               10 milhões de ton. 

 

 Projeção de consumo em 2012/13            11,5 milhões ton. 

 

      taxa de crescimento  = 1,8 a 2,0 % ao ano 

 

B. Mercado externo de açúcar: 

 

Exportação Brasileira 2006                19,6 milhões ton. 

Projeção de exportação 2012/13         26,8 milhões ton. 

 

Participação brasileira no mercado livre 2006  = 45 % 

                                                       Fonte: Datagro / Carvalho, E.P. 
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6. MERCADO DO ÁLCOOL                                                    
 

A. Mercado interno  consumo 2006              14 bilhões litros 

       (carburante e outros fins ) 

 

B. Mercado Externo  2006                               3,10 bilhões litros  

       ( carburante e outros fins ) 

 

C. Projeção mercado externo 2012 / 13            7,00 bilhões 

 

Distribuídos : - América do Norte             2,0 bilhões  litros 

                      -  Países asiáticos                 2,0 bilhões  litros 

                      -  Europa                              1,0 bilhão    litros 

                      - Outros paises                     1,0  bilhão   litros            

                            Como carburante           6,0  bilhões  litros 

  

Não carburante + 1,0 bilhões  litros        Total  =  7,0 bilhões  

 Fonte: Datagro / Carvalho, E. P.   
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Projeção de produção de álcool no Brasil em 2030 

 

Produção esperada  2007 de 17 a 18 bilhões de litros 

   para 2030  produção de 55 bilhões de litros 

 

Área plantada  2007   6,5 milhões de ha  em 

        2030   14 milhões de ha 

             área ocupada   1,9 % da plantável 

 

Participação matriz de combustível de 13% / 2005 para 

                          29 % / 2030 
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Como atingir essa produção sem afetar as área de florestas? 

 

Levantamento feito pelo Ministério da Agricultura / 2006: 

 

• Área atividade agrícola 62 milhões de hectares 

             - 42 milhões de lavouras anuais (grãos, fibras); 

             -  15 milhões de culturas permanentes (´café, frutas) 

             -    5 milhões de cana-de-açúcar 

• Área destinada a pastagens 200 milhões hectares; 

 

• Áreas agricultáveis não explorada  80 milhões de hectares; 

 

• Áreas liberadas de pastagem, melhorando pastagens, 

                                                           30 milhões de hectares; 

• Área total disponível  110 milhões de hectates 

            

Sem derrubar uma só arvore da floresta Amazônica 
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Custo comparativo de produção do álcool de cana e milho 

 

• Álcool de milho  na USA  1,90  US$ o galão 

• Álcool de cana posto lá (transporte, tarifas)  US$ 1,75  o 

galão 

 

Perspectivas em 2006  

• instalação de 73 novas unidades em 6 anos,  

• 26  já estão sendo instalada para operação em 2008 
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7. PRODUÇÃO DE CANA, AÇÚCAR E 

ÁLCOOL 



Produtividade média de cana de açúcar ( ton./ ha ) 
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Produção de São Paulo em relação as demais Regiões 

 
a) Cana-de-açúcar 

              Região Centro / Sul        =  72,0 % 

               total brasileira                =  62,8 % 

 

b) Açúcar 

               Região Centro /Sul        =  76,0 % 

                total brasileira               =  64,7 % 

 

c) Álcool 

                Região Centro / Sul       =  69,4 % 

                 total brasileira               = 62,4  % 

 



8. BENEFÍCIOS 
 Aspectos ambientais - seqüestro de CO2 

 
 Contribuição da agroindústria canavieira para a redução da taxa de 

CO2 atmosférico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MACEDO, I.C. Agroindústria da cana-de-açúcar: participação na redução da 
taxa de carbono atmosférico no Brasil. 
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Itens 10
6
 t carbono/ano

Substituição da gasolina por álcool - 7,41

Substituição de óleo combustível por bagaço

(indústria de alimentos e química)

- 3,24

Uso de combustível fóssil na agroindústria + 1,20

Contribuição líquida - 9,45



Aspectos Sociais 

 
   - A geração de empregos; 

 

•  40 % da mão de obra no campo 

•  35 % do PIB agrícola paulista 

 
• Número de unidades de produção - 2006 

                                         

                                           São Paulo              Brasil 

          Açúcar                             03                       20 

           Álcool                             23                     107 

           Açúcar e Álcool            112                     186 

           Total                              138                     313 
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O bagaço pode ter as seguintes utilizações ou 

finalidades 

 

a) geração de energia elétrica para ser comercializa. 

- O  bagaço, um produto altamente energético, em termos de equivalência 

energética, 1 barril de petróleo é proporcional a 1 tonelada de bagaço. 

 

b) venda do bagaço para as seguintes finalidades: 

- geração de vapor em Usinas Termoelétricas; 

- para refinarias de óleos e concentrados de sucos; 

- para produção de papelão, corrugados, briquetes, etc..., diversas 

finalidades. 

- caixas de papel (embalagens); 

- para compor a ração animal (gado bovino confinado); 
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Co-geração de energia 
Aspectos gerais 

 

      Fatores que influem na co-geração : 

• Qualidade da matéria prima, 

• Condições tecnológicas, mecânicas e elétricas, 

• Modificações futuras para co-geração. 

   

Qualidade da cana 

            Teor de fibra e impurezas 

                           

                           despalhada pelo fogo – 11 a 14 % 

Fibra % cana     

                           sem despalha (crua)   - 15 a 18 %       
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Impurezas minerais  entre 1,0  a  5,0% 

 

Quantidade de bagaço produzida na usina: 235 a 340 kg / TC 

 

Sobra atual bagaço = 12 a 20%, nova tecnologia = 35 a 45% 

 

Quantidade de palhiço no campo: 130 a 160 kg / TC 

  

Ripoli encontrou de 4 a 10 t de palhiço base seca / ha 

 

Geração de energia pelo bagaço: 

                                       

                                       PCI = 1.800 kcal / kg 

- com  50 % umidade     vapor produzido  2,08 kg / kg 

                                       calor útil = 1.300 kcal / kg 
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                                              PCI = 2.500 kcal / kg  

• Bagaço a 35 % umidade     vapor  gerado = 3,2 kg / kg 

                                               calor útil= 2.000 kcal / kg 

 

Condições tecnológicas, mecânicas e elétrica das usinas 

                                 atuais sem modificações 

                                     

                                      direto                                    

      vapores gerados      escape 

                                      vegetal 

                                      sangria 

 

                         Vapor direto nas turbinas 12 a a 16 kg v/ CV 

 Consumo          turbinas múltiplos estágios 5,2 –6,0 kgv/CV        

                          Energia elétrica 12 a 14 kW / TC 
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Importância do setor sucroalcooleiro na geração 

                                de energia 
 

  Previsão de crescimento econômico de 4 a 5 ao ano, consumo  

              de energia previsto em 2.008 será de 106, 6 mil  MW. 

        

    Setor sucroalcooleiro poderá contribuir  11,0 % desse total 

 

 Cerca das 80 usinas 12 vendem a energia excedente  1.000 MW 

 

                Capacidade atual  2.000 megawatts 

     

Capacidade do setor modernizado   6.000 megawatts 

 

 
Fonte Eletrobrás 
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• Custo da co-geração está entre  US$ 600 a 1.200/ kwatt 

 

• Gerar a diferença 4.000MW investimento de  US$ 4 bilhões 

 

 

Vantagens dessa co-geração: 

           

           * posição geográfica estratégica- próximo aos centros    

                      consumidores ;  

           * não necessita linhas de transmissão, e  

           * período de geração na usina  época seca , nível 

                       água nas hidroelétricas baixo.     
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Balanço energético da cana (Brito) 

 

Sub-produtos           Quantidade       Conteúdo energético 

                                      kg / TC                 mil kcal 

Açúcares                         153                         608 

Bagaço 50% Um.            276                         598 

Palha 15 % Um.              165                         512 

Total                               -----                       1.718 

 

 1,0 t cana possui mais energia que 1,0 barril de petróleo 

      1.718 mil kcal                                    1.386 mil kcal 

 

•  caldo produz açúcar alimento e álcool – energia limpa; 

•  bagaço co-geração – energia limpa renovável, e palhiço  

* co-geração – energia limpa e renovável. 
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Valor do potencial produtivo: 

 

•  Produção de 300 milhões  TC corresponde  3.600 milhões barris; 

• Cerca de 300 usinas capacidade produzir de 10 a MW/ h 

 

Informe DEDINI,  moagem 2.160.00 TCS (12.000  TCD ) 

 

Produtos               Usinas        Novas unidades         Usinas no                                     

                               atuais            vendidas            estado da arte 

Açúcar 

 (t / safra)              101.520             105.840                 108.000 

 

Bio-etanol 

milhares l/S              92,88                101,52                   110,16 

 

Bioenergia                                     86.400 MW            2l8.160 MW  

Excedente                    -----               20 MW/h              50,5 MW/h 

 

Pressão e tem.        31 bar                    42 bar                   62 bar 

  caldeira                300°C                   400ºC                   480ºC 
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9 . Esquemas de produção de açúcar e álcool 

 
 

                                             SEM  DESTILARIA 

USINA DE AÇÚCAR 

                                             COM  DESTILARIA  ANEXA 

 

 

                                  ANEXA 

DESTILARIA 

                                  AUTÔNOMA  

 

 

FLUXOGRAMAS 
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10. Terminologias mais importantes 
 Na indústria                                         

 

• Cana-de-açúcar - matéria-prima para a usina, composta de 

                               caldo e fibra. 

• Fibra - matéria seca, insolúvel em água, que está contida na 

               cana e gera o bagaço. 

• Caldo - líquido cuja composição contém todos os sólidos 

               solúveis (açúcares, sais, etc) e a água da cana. 

• Caldo absoluto - caldo contido no colmo da cana. 

• Caldo primário - caldo extraído na primeira unidade de 

                               esmagamento. 

• Caldo misto - mistura dos caldos obtidos no processo de    

                        extração. 

• Caldo sulfitado  - aquele absorveu o anidrido sulfuroso para 

                              purificação. 

• Caldo caleado  - aquele que recebeu adição de leite de cal. 
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• Caldo clarificado - obtido após operações de tratamento químico, 

   aquecimento e decantação 

 

• Bagaço - resíduo fibroso resultante da extração do caldo. 

 

• Embebição - água aplicada ao bagaço no processo de extração. 

                      

•  Lodo - fração pesada separada do caldo após decantação. 

 

• Xarope - caldo concentrado a aproximadamente 60 % sólidos. 

 

• Massa cozida - produto resultante da concentração do xarope 

                            e/ou mel, é semi-sólida. 

 

• Mel - licor mãe resultante da separação do açúcar da massa. 

            

• Açúcar - produto obtido da industrialização da cana, constituído de 

       cristais de sacarose         
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No controle industrial                                                       

 

•  Brix - porcentagem em peso de sólidos solúveis contido em uma 

   solução. 

 

•  Pol - porcentagem em peso de sacarose aparente contida em uma 

 solução açucarada. 

 

•  Açucares redutores - são monossacarídeos com propriedade 

   de reduzir o cobre do licor de Fehling. 

 

•  Pureza aparente -  porcentagem de pol no Brix da solução. 

 

•  Açúcar invertido - são açúcares redutores resultantes da    

                                    inversão da sacarose (glicose e frutose). 
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• Açúcares redutores totais - soma dos açúcares invertidos mais os 

 (ART)     açúcares redutores. 

 

• Açúcar total recuperável - são os açúcares  redutores totais  

             (ATR)              vezes o fator de recuperação industrial. 

 

•   Cinzas - material inorgânico contido no caldo que faz parte do   

        Brix. 

 

•  Peso normal - massa de sacarose quimicamente pura que 

 dissolvida em 100 mL de  água  a 20ºC, e colocada em um 

 tubo polarimétrico de 200 mm de comprimento provoca um 

 desvio  de 100º sacarimétrico.  
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Matérias primas para a 

indústria sucroalcooleira 

ESALQ / USP 

Departamento de Agroindústria, Alimentos e Nutrição 
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Matéria-prima (requisitos) 

  (1) teor de açúcar fermentescível 

  (2) preço de produção de açúcar fermentescível 

  (3) preço da sua transformação 

  (4) quantidade existente (grande) 

  (5) facilidade de aquisição e transporte 

  (6) balanço energético 
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1. MATÉRIA-PRIMA:  

Cana-de-açúcar 

ASPECTOS GERAIS 

Cana-de-açúcar     família gramíneas (5000 espécies de 

plantas) 

 

Gênero: Saccharum 

Espécie: S. officinarum L.,  

      S. spontaneum L.,  

      S. robustum Jewiet 
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Cana de açúcar 

• Alta produtividade (100 t / ha) 

• Constituição do caldo (sacarose) 

• Geração de bagaço 

• Clima e solo favoráveis 

• Facilidade de cultivo e de colheita 

• Tradição na cultura da cana 
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2. COMPOSIÇÃO DA CANA:  
Constituição morfológica e anatômica 

     raízes  

Partes subterrâneas             rizoma 

 

       flores 

Partes Aérea       folhas 

      colmo 

62 

Cana de 

açúcar  
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Desenvolvimento 

radicular da cana-de-

açúcar  

Regiões 

componentes do 

colmo 



COMPONENTES QUÍMICOS E TECNOLÓGICOS 
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Fibra 

9 - 16% 

 

 

 

 

 

 

 

Caldo 

84-91% 

 

Celulose 

Pentosanas (xilana, arabana, etc.) 

Lignina 

 

 

 

Água  

75-82% 

 

 

 

Sólidos Solúveis 

18-25% 

Açúcares 

15,5 - 24% 

 

 

 

 

 

 

 

não-açúcares 

1 - 2,5% 

sacarose 14,5 - 24% 

glicose 0,2 - 1,0% 

frutose 0,0 - 0,5% 

orgânicos 

0,8 - 1,8% 

 

 

 

 

 

inorgânicos 

0,2 - 0,7% 

Aminoácidos 

gorduras 

ceras 

matérias corantes 

ácidos, etc. 

 

 

SiO2 K20 

P205 CaO 

MgO Na2O 

Fe2O3 SO3 

Cl 

colmo 



• Composição (varia): 

▫ Variedade;  

▫ época do ano (colheita); 

▫ tipo de colheita 

▫ queima (frio/quente); 

▫ carregamento/transporte 

▫ condição edafoclimática; 

▫ entre outros. 
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3. QUALIDADE DA MP 

• Sacarose 

• Fibra 

▫ ↑ teor – dificulta a extração  

▫ ↓ teor – diminui quantidade de bagaço 

• AR 

• Cinzas  
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Fatores responsáveis pela qualidade 

tecnológica da cana 
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  (a) Maturação 

 

  (b) Matéria Estranha 

 

  (c) Deteriorações (alterações) 

 

  (d) Sanidade (Armazenamento) 

Qualidade 

da MP  

vs..  

Fatores 

 

 



(a) Maturação da cana-de-açúcar 
68 

Produção de biomassa Teor de açúcar 

Crescimento vegetativo 

maturação 
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Comportamento das variedades de cana 
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Fases 
corte-carregamento 

 
Impurezas 

(trash) 

5 a 14% 

 

 

Fatores 

 

 

 

Perdas 

1 a 2% de pol 

 

 

 

 

Orgânico (vegetal) 
3 a 7% 
 
 
Mineral 
5 a 8% 
 

chuvas 
umidade e textura do solo 
tipo de colheita e queima 
equipamentos/carregamento/ colhedora 
declividade do terreno 
 
 
 

lavagem 
 
moagem 
 
purificação 
 

Pontas 

Folhas 

Raízes (arrancadas) 

Pedaços de madeira 

Solo (aderido às raízes/solto) 

Pedras/ areia/ poeira 

pedaços de metal 

Mat. prima + trash 

fermentação 

destilação 

álcool 

 Fibra 
 umid % bagaço 
 PC do bagaço e vapor 
 Preparo 
 
 

 
 área evaporante 

evaporação 

cristalização 

açúcar 

 ác. Orgânicos  
    (trans-acomitico) 
 poder tampão 
 consumo na caleagem 

 

(b) Matéria 

Estranha 
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Fisiológicas: respiração,  ressecamento ,  
brotamento e florescimento 

Tecnológicas:  manejo 
condição do cultivo 

Leuconostoc 
Colletotrichum 
Pleocyta 

,  

Tecnológicas:  

Microbiológicas: 

(c) Deteriorações 
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Deteriorações Tecnológicas 
causadas durante o manejo da cana  favorece a deteriorações microbiológicas 

principal fator: matéria estranha 

 

associadas à   

 

 

 

têm como 

consequências 

- condições climáticas (geada, seca, etc) 

- operações unitárias (queima, sistema de 

corte, altura do desponte, carregamento, cana 

bis, etc). - teor de fibra 

- desgaste dos equipamentos 

- problemas na condução do processo de 

fabricação 
Geada: 

O processo de geada ocorre pela dilatação da água componente dos tecidos 

celulares que, ao se congelar, rompe os tecidos, mata a gema apical e detém 

o crescimento da cana. 

Os danos da geada é função do clima: antes, durante e depois   

 < intensidade e duração > 
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Deteriorações microbiológicas 

 

Desenvolvimento de microrganismos 

Produtos resultantes de microrganismos  ácidos e gomos 

Caldo de cana  ótimo substrato p/ crescimento de microrganismos 

                 devido: 

    - nutrientes  

    - atividade de água 

    - pH 

    - temperatura 
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PRINCIPAIS CONTAMINAÇÕES 

 Leuconostoc mesenteroides 

- fácil identificação   produz substância goma  dextrana 

focos 

 

 

- problemas no processo 

 -  recuperação do açúcar 

 -  velocidade de cristalização 

 - afeta a granulometria dos cristais 

 - contaminação do processo fermentativo 

 

 Perdas 3Kg/TC 

   62% de açúcar  aumento de viscosidade  15% rend. 

       

 fermentação 

extração: caldo 

fermentação 

açúcar 

pH 

t ºC 

       aglutina 

canjica 

• grumos  

• espumas mais persistentes 

• Inversão/oxidação 

 e 

• processo de purificação 
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Bactérias 

   gêneros 

 

 

 

 

 

 

 Cana saudável  

 

 

 Desenvolvimento de microrganismos  mínimo deixa seco e frio. 

  Queima > desenvolvimento microrgan. - certa ação 

bacteriostática       

 (exudação) 

  tipo de corte cana inteira - 48hs 

    cana tolete - 6hs 

    

Bacillus 

Achromobacter 

Flavobacterium 

Micrococcus 

Escherichia coli 

Leuconostoc mesenteroids e dextranium 

Aerobacter 

104  108 bact./grama 

103  104 fungos 

até ± 4 dias cresce (pH limite 4 a 8) 



PARÂMETROS DE QUALIDADE 
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    Usuais   Não Usuais 

                 simples 

 

 - Pol 

- Pureza (Pol/Brix) 

- Aç. redutores 

- pH 

- acidez. total 

       complexos 

 

- polissacarideos 

- matéria estranha 

- acidez volátil. 

- oligossacarideos 

CANA QUEIMADA     X CANA CRUA 

Maior  de Brix 

Maior teor de Açucares redutores 

Infecção mais 

demorada 

Depois de instalada, 

é mais severa 

CORTADA EM PÉ  

   1,84%  4,92% 

Queda da pol % 

10 dias 
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INTERPRETAÇÃO DA QUALIDADE TECNOLÓGICA DA CANA “ÓTICA 

INDUSTRIAL” 

 

O que a indústria leva em consideração na determinação da qualidade da matéria-prima: 

 

• Teor da fibra: quantitativo e qualitativo  rendimento e qualidade; 

• pH do caldo: reflete o grau de contaminação ( + contagem de microrg.) 

• Teor da matéria estranha: impurezas (min. e veg.)    fonte de inóculo; 

• Teor de sacarose: pol; 

• Teor de sólidos solúveis: °Brix. 

• Açúcares redutores: glicose + frutose    inversão da sacarose; 

• Teor e natureza das cinzas: K, Na, Ca, Mg, Mn, Co, P2O5, ...etc.; 

• Teor e forma de materiais nitrogenados: albuminóides, aminoácidos, amidas, etc. 

• Gorduras e ceras: incrustações  e nos cristais; 

• Substâncias pécticas, gomas e mucilagens: viscosidade 

• Amido no caldo: geleifica 

• Pureza do caldo: relação entre Pol./ Brix 

• Umidade da cana: 69 - 72% 



Ciclo da cana-de-açúcar e os colmos 
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Fonte: Fernandes (s.d.). 


